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APRESENTAÇÃO

Observando a história da Odontologia é possível notar grandes evoluções na 
utilização e criação de recursos, materiais e técnicas, associados à tecnologia para 
melhorar os processos dentro da área. A odontologia tradicional foi aperfeiçoada e 
continua em processo de lapidação.

Sendo o questionamento a chave para o desenvolvimento, a melhoria nos 
serviços odontológicos disponíveis à população é reflexo da busca incessante por 
respostas na área científica.

Este E-book intitulado Odontologia: Serviços Disponíveis e Acesso 3 mostra 
mais um capítulo das recentes descobertas e reflexões que enriquecem o campo 
Odontológico.

Espero que a leitura deste rico acervo seja transformada em matéria prima 
para construção de seu caminho profissional.

Ótima leitura!

Profa. Ms. Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Dentes supranumerários são 
elementos formados além da dentição normal, 
seja decídua ou permanente, considerados 
como desordens de formação numérica. Ocorre 
entre 0,1 e 3,8% da população, principalmente 
na dentição permanente, predominantemente 
na pré-maxila. Seu diagnóstico precoce e 
tratamento apropriado são fundamentais para 
prevenir as alterações causadas pela presença 
dos dentes supranumerários. A escolha do 
melhor tempo cirúrgico dependerá de fatores 
como localização, erupção e posicionamento no 
arco, comprometimento da erupção de outros 

dentes, presença de processos patológicos 
ou alterações nas estruturas anatômicas 
adjacentes. O objetivo deste artigo é relatar o 
caso clínico de uma paciente de 7 anos de idade, 
na qual foi observada a presença de dentes 
supranumerários na região de caninos inferiores, 
bilateralmente. Ao exame radiográfico, foi 
constatada a presença de caninos permanentes 
inferiores impactados. A conduta clínica foi 
desenvolvida numa abordagem interdisciplinar, 
observando tanto aspectos clínicos, quanto 
aspectos ortodônticos, tendo o planejamento 
cirúrgico sido baseado no grau de crescimento 
e desenvolvimento do dente permanente da 
série. Dessa forma, conclui-se que é inevitável 
a manutenção dos dentes supranumerários nas 
arcadas e a exodontia das unidades deverá ser 
feita, observando o melhor tempo cirúrgico.
PALAVRAS-CHAVE: Dente supranumerário; 
Dente impactado; Erupção dentária;  
Odontopediatria; Dentição Permanente.

SUPERUMERARY TEETH ASSOCIATED 

WITH IMPACTATION OF LOWER CANINES - 

CASE REPORT

ABSTRACT: Supernumerary teeth are 
elements formed beyond normal dentition, 
whether deciduous or permanent, considered 

http://lattes.cnpq.br/1378831026315114


 
Odontologia: Serviços Disponíveis e Acesso 3 Capítulo 20 191

as numerical formation disorders. It occurs between 0.1 and 3.8% of the population, 
mainly in permanent dentition, predominantly in the premaxilla. Early diagnosis and 
appropriate treatment are essential to prevent changes caused by the presence of 
supernumerary teeth. The choice of the best surgical time will depend on factors such 
as location, eruption and positioning in the arch, impairment of eruption of other teeth, 
presence of pathological processes or changes in adjacent anatomical structures. The 
aim of this paper is to report the case report of a 7-year-old female patient, who had 
bilateral presence of supernumerary teeth in the lower canine region. Radiographic 
examination revealed the presence of impacted lower permanent canines. The clinical 
approach was developed in an interdisciplinary approach, observing both clinical and 
orthodontic aspects, and the surgical planning was based on the degree of growth 
and development of the permanent tooth of the series. Thus, it is concluded that the 
maintenance of supernumerary teeth in the arches is inevitable and the extraction of 
the units should be done, observing the best surgical time.
KEYWORDS: Superumerary tooth; Impacted tooth; Dental eruption; Pediatric Dentistry; 
Permanent Dentition.

INTRODUÇÃO

Segundo Giotti (2014), dentes supranumerários são elementos formados além 
da dentição normal, seja decídua ou permanente, considerados como desordens de 
formação numérica, podendo ser encontrados em exames de rotina. 

De acordo com a literatura, ocorre entre 0,1 e 3,8% da população, 
principalmente na dentição permanente, podendo acometer maxila e/ou mandíbula, 
predominantemente na pré-maxila. Podem estar relacionados a uma variedade de 
complicações pré e pós eruptivas, como apinhamento dental, impactação de dentes 
permanentes, erupção retardada e/ou ectópica, rotação dentária, formação de 
diastemas, desenvolvimento de lesões císticas, reabsorção de dentes adjacentes, 
dentre outras (Stringhini, 2015; Nunes, 2015; Amaral, 2014; Segundo, 2006). 

Sua etiologia ainda é desconhecida e diversos autores elencam teorias 
hipotéticas, sendo a mais aceita, a teoria da lâmina dental. Entretanto, pode estar 
relacionada a desordens, como a Disostose Cleidocraniana e a Síndrome de 
Gardner (Teslenco, 2017; Stringhini, 2015; Giotti, 2014; Bezerraa, 2007; Segundo, 
2006; Coelho, 2011).

A fim de estabelecer um diagnóstico completo, as radiografias panorâmica 
e periapical, associadas a um minucioso exame clínico, são imprescindíveis no 
diagnóstico dessas alterações, identificando precocemente a presença de elementos 
supranumerários, auxiliando em um adequado plano de tratamento, evitando 
possíveis complicações futuras, como problemas funcionais e estéticos aos dentes 
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adjacentes (Bezerra, 2007; Segundo, 2006).
A intervenção cirúrgica bem planejada, associada ao tratamento ortodôntico, 

diminui as chances de complicações futuras na oclusão do paciente (Giotti, 2014). 
São diversos os fatores que determinarão o melhor tempo cirúrgico, resultando em 
uma intervenção precoce ou tardia. Avalia-se a idade do paciente e sua capacidade 
de colaboração diante de um tratamento cirúrgico; estágio de desenvolvimento 
dental; posição do supranumerário; riscos de traumas cirúrgicos e más oclusões 
que podem vir a desenvolver (Giotti, 2014; Assed, Borsatto, Freitas, 2005; Garcia-
Junior et al., 2000; Couto Filho, Santos, Lima, 2002; Stuani et al., 1998/1999)

O objetivo deste artigo é relatar o caso clínico de uma paciente de 7 anos de 
idade, na qual foi observada a presença de dentes supranumerários na região de 
caninos inferiores, bilateralmente. 

RELATO DE CASO

Paciente N.V.G, gênero feminino, 8 anos, leucoderma, ASA I, compareceu à 
Clínica Odontológica da Universidade Tiradentes acompanhada por sua mãe, sob a 
queixa de lesões cariosas nas unidades dentárias.

Durante a anamnese, a responsável pela paciente afirmou que a criança foi 
amamentada até os 12 meses, possuindo um alto consumo de doces e um baixo 
consumo de alimentos saudáveis, resultando em uma alimentação desequilibrada, 
com escovação realizada apenas 2 vezes ao dia, pela própria criança. Ao exame 
clínico intra-oral (Figura 1), verificou-se dentadura mista, com presença de biofilme 
espesso, aspecto de inflamação gengival, lesões de cárie nas unidades 55, 75 e 85, 
retenção prolongada da unidade 73 e a unidade 83 com alteração em sua forma, 
além de relação terminal dos primeiros molares permanentes (ANGLE) em classe 
II, relação dos caninos (ANDREW) em classe II, interferência oclusal protrusiva nas 
unidades 16-46, 26-36, 55-85, 65-75 e ausência de selamento labial.
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Figura 1 - Aspecto intra-oral inicial

Foram realizadas radiografias periapicais e panorâmica (Figura 2), na qual 
foi verificada a presença de dentes supranumerários associados a impactação de 
caninos inferiores bilateralmente. 

Figura 2 - Radiografia Panorâmica

Concluído o diagnóstico a partir de exames extra, intra orais e exames 
complementares, o tratamento de escolha foi a remoção cirúrgica das unidades 
supranumerárias, por estar havendo impedimento da erupção normal dos outros 
elementos dentários, prevenindo assim, a instalação de problemas oclusais graves. 
Nas unidades cavitadas foi realizado restaurações com ionômero de vidro e 
adequação do meio bucal.

No procedimento cirúrgico, foi feita a antissepsia da pele com iodopovidona, 
aplicação do anestésico tópico, anestesia infiltrativa, tendo como anestésico de 
escolha, a lidocaína a 2% com Adrenalina 1:100.000 (Alphacaine, DFL- Brasil). Após 
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isso, foi realizado a incisão, descolamento do periósteo, luxação com alavancas e 
remoção dos supranumerários, com auxílio de fórceps (Figura 3), que apresentava 
anatomia semelhante aos incisivos laterais inferiores (Figura 4).

Figura 3 - Mesa cirúrgica

Figura 4 - Dente Supranumerário Pós-exodontia

Após 4 meses, a paciente retornou a Clínica Odontológica para reavaliação, 
realizando uma nova radiografia panorâmica. Ao novo exame radiográfico 
panorâmico (Figura 5), foi possível notar que a unidade 43 já havia erupcionado, 
porém a unidade 33 ainda não se encontrava presente no arco dentário (Figura 6), 
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devido à falta de espaço, tendo que utilizar um aparelho ortodôntico removível com 
parafuso expansor para recuperá-lo (Figura 7). 

Figura 5 - Radiografia panorâmica após 4 meses

Figura 6 - Imagem intrabucal

Figura 7 -Aparelho removível com parafuso expansor
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DISCUSSÃO

De acordo com Stringhini (2015), a maior frequência de dentes supranumerários 
ocorre em pacientes do sexto masculino, na maxila, especialmente na região 
de incisivos superiores. O mesmo autor destaca que essa alteração acomete, 
preferencialmente, a dentição permanente e está frequentemente associada a 
apenas um dente. No presente relato de caso, foi possível perceber a impactação 
dos caninos inferiores, bilateralmente, devido à presença de dentes supranumerários 
na região. 

Apesar de não haver consenso na literatura com relação à sua etiologia, autores 
destacam as mais diversas teorias. Para alguns, a teoria do atavismo parece ser a 
mais aceita (ALVAREZ E TAVANO, 1998; GARCIA-JÚNIOR ET AL, 2000; COUTO 
FILHO, SANTOS E LIMA, 2002; ABREU E LIMA, ET AL, 2002; NEVILLE ET AL, 
1998). Nessa teoria, os dentes supranumerários parecem ser uma reparação de 
dentes suprimidos ou eliminados durante o processo evolutivo do ser humano, 
remetendo a uma condição ancestral. Para outros, a proliferação continuada da 
lâmina dentária determina a formação de dentes adicionais (Bertollo et al, 2000;  Ursi 
et al , 1988;  Shafer et al, 1987; Stuani et al, 1998/1999, Alvarez e Tavano, 1998; Cal 
Neto, Cunha e Miguel, 2002; Neville et al, 1998). Os autores concordam ao afirmar 
que a mobilidade do processo facial durante o desenvolvimento da face, pode 
resultar na ruptura da lâmina dental e, consequentemente, na sua hiperatividade. Os 
prolongamentos epiteliais da lâmina dental são responsáveis pelo desenvolvimento 
do órgão do esmalte. Caso haja proliferação exagerada desses prolongamentos 
para uma região que permita o seu desenvolvimento, haverá a formação de um 
órgão do esmalte e, consequentemente, a formação de um dente supranumerário 
(STUANI et al., 1998/1999). 

Uma outra possível teoria para a sua etiologia consiste na dicotomia do botão 
dental. Rocha e colaboradores (2002) e Shafer (1987) destacam que apesar de 
ocorrer por razoes ainda desconhecidas, a  divisão de um único germe dental origina 
dois germes gêmeos. Tal teoria corrobora com os achados clínicos deste relato, 
uma vez que as unidades apresentavam-se de forma idêntica aos incisivos laterais 
inferiores, adjacentes aos supranumerários. Embora todas as teorias a respeito da 
origem dos dentes supranumerários sejam hipotéticas, devido à dificuldade de se 
obter material embriológico suficiente, a maioria da literatura suporta a teoria do 
hiper desenvolvimento da lâmina dental (SHAFER; HINE; LEVY, 1987; BERTOLLO 
et al., 2000; URSI; ALMEIDA; ALMEIDA, 1988; STUANI et al., 1998/1999; ALVAREZ; 
TAVANO, 1998; CAL NETO; CUNHA; MIGUEL, 2002; NEVILLE et al., 1998). 

Para diagnosticar a presença desses elementos dentários, é de suma 
importância que o profissional tenha conhecimento sobre a correta cronologia de 
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erupção, tamanho, forma, posicionamento e sequência dos dentes, tanto decíduos, 
como permanentes. Além disso, os exames complementares são fundamentais 
no estabelecimento do diagnóstico. É de consenso na literatura que a radiografia 
panorâmica é imprescindível para o diagnóstico, permitindo visualização das 
estruturas ósseas e dentárias, identificando possíveis alterações (SEGUNDO, 
2006; GARTNER, 2009; BEZERRA, 2007), uma vez que a presença de dentes 
supranumerários é uma desordem assintomática e se torna perceptível frente a 
alterações no padrão de normalidade da oclusão, através da ausência de erupção 
dos dentes de série, presença de diastemas e erupção actópica (BEZERRA, 2007; 
SEGUNDO, 2006; GARTNER, 2009). Valente (2016) destaca que a radiografia 
panorâmica apesar de ser amplamente utilizada, apresenta as desvantagens de 
ser uma representação bidimensional de estruturas tridimensionais, causando 
sobreposições, além de apresentar pouco detalhe, ampliação desigual e distorção 
geométrica ao longo da imagem. Em casos de elementos supranumerários, 
principalmente inclusos, detalhes podem ser obscurecidos. Daí a importância de 
utilizar outras técnicas para auxílio no diagnóstico, como a oclusal e a cefalométrica. 
Bezerra (2007) ainda destaca que, para  a determinação da posição vestíbulo-
palatina do dente retido, pode-se utilizar a técnica de Clark ou tomadas radiográficas 
oclusais, bem como a tomografia computadorizada de feixe cônico. Esta apresenta 
papel de destaque, pois possibilita uma ampla visualização das estruturas com 
baixa dose de radiação. (VALENTE, 2016; KAPILA et al, 2011). 

A indicação cirúrgica para remoção de supranumerários tem gerado 
controvérsias na literatura, afinal, o correto e precoce diagnóstico das alterações de 
forma, quantidade e tamanho dos dentes é de extrema importância para que possam 
ser realizados tratamentos ortodônticos preventivos, interceptativos ou corretivos, 
caso seja necessário (HOGSTROM E ANDERSSON, 1987; ASSUNÇÃO, 2018).

De acordo com Hogstrom e Andersson, (1987) existem duas alternativas para 
escolher o melhor tempo cirúrgico: a primeira envolve a indicação de remoção do 
supranumerário assim que for diagnosticado; a segunda aborda que o supranumerário 
poderia permanecer até o desenvolvimento radicular completo do dente adjacente, 
podendo ter como consequências perda de força de erupção do dente adjacente, 
perda de espaço e apinhamento do arco afetado. Entretanto, para Couto Filho, 
Santos e Lima (2002), quando diagnosticada a presença de supranumerários, 
recomenda-se a remoção cirúrgica o mais rápido possível, possibilitando que o 
dente permanente retido tenha maior chance de erupcionar em posição normal, 
sem a necessidade de tratamento ortodôntico. Hamada (2011) afirma que a 
presença de dentes supranumerários pode estar relacionada a complicações 
como apinhamento, distúrbios de alinhamento, impacções de dentes, reabsorções 
radiculares por pressão de um dente não irrompido e deslocamento do germe do 
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sucessor permanente. 
Todas essas alterações levam a necessidade do uso de aparelhos ortodônticos 

para correção das sequelas deixadas pela presença dos mesmos. Recomenda-
se, então, a exodontia desses dentes em fase precoce, para permitir um correto 
posicionamento dos dentes permanentes e prevenindo um futuro problema 
ortodôntico. De acordo com Maruo (2011), a Ortodontia é responsável pelo 
alinhamento e nivelamento dentário em harmonia com suas bases ósseas e com a 
estética facial. É importante avaliar qualquer falta ou sobra de espaços, para que 
se possa recomendar o tratamento ortodôntico adequado. Segundo Graber (1972), 
a ortodontia interceptativa atua intervindo uma maloclusão incipiente, associada 
a fatores extrínsecos ou intrínsecos, a fim de restabelecer a evolução normal da 
oclusão. 

Como tratamento de escolha, foi disposto um aparelho ortodôntico removível 
com recuperador de espaço, para que a oclusão normal seja reestabelecida. Tal 
escolha é fundamentada por Assunção (2008) que afirma que o aparelho recuperador 
de espaço deve ser construído a fim de minimizar os movimentos recíprocos 
dos dentes suportes, tendo como objetivo o controle da erupção dos sucessores 
permanentes e a manutenção dos espaços. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente artigo, com o exame clínico associado ao radiográfico, foi 
possível concluir a presença de elementos supranumerários. A conduta clínica foi 
desenvolvida numa abordagem interdisciplinar, observando tanto aspectos clínicos, 
quanto aspectos ortodônticos, tendo o planejamento cirúrgico sido baseado no grau 
de crescimento e desenvolvimento do dente permanente da série. Dessa forma, 
conclui-se que é inevitável a manutenção dos dentes supranumerários nas arcadas 
e a exodontia das unidades deverá ser feita, observando o melhor tempo cirúrgico.

Um correto e precoce diagnóstico é de extrema importância para que possam 
ser realizados tratamentos preventivos, interceptativos ou corretivos, caso sejam 
necessários. 
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